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RESUMO: A pesquisa ora proposta apresenta o conceito de gêneros conforme 
apresentado por Bakhtin (2003) e Marcuschi (2008). Toda e qualquer manifestação 
verbal ou não verbal só é possível por meio de algum gênero. São eles que moldam 
o nosso dizer. Essas necessidades de interações são infinitas e só é possível por 
meio de outro gênero. Os gêneros podem ser divididos em primários e secundários. 
Não há como pensar a linguagem senão por meio dos gêneros do discurso. A partir 
desses pressupostos, analisamos a prática da leitura, considerando os descritores 
da Prova Brasil, conforme apresentados pelo Ministério da Educação. Aprofundamo-
nos na análise do descritor número 5 que consiste em interpretação de texto com 
auxílio de material gráfico diverso. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Gêneros do Discurso, Língua, Descritores. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

 No ensino tradicional de língua portuguesa dedicou-se, por décadas, ao 

estudo estrutural da língua, pois se acreditava que quem conhecesse a estrutura, 

escreveria melhor. Nos anos 80, porém, esse ensino passou a ser contrariado por 

conceitos inspirados nas teorias enunciativas, que definem o discurso e o sujeito 

como sendo essenciais para pensar a linguagem. Com esses novos paradigmas, a 

discussão sobre a leitura e o ensino na perspectiva dos gêneros do discurso torna-

se sumamente importante. Para justificar essa importância, analisaremos os 

descritores que medem diferentes níveis de leitura, presentes na “prova Brasil”, por 

meio dos quais se contempla seus elementos linguísticos constituintes, consideram 

se, assim, os diversos contextos de produção e de circulação, esses gêneros. 

Os gêneros do discurso emergem com os estudos de Mikhail Bakhtin, em 

meados do século XX apresentando a linguagem sob outra perspectiva, a da 

interação dialógica. A relevância dos gêneros, conforme nos apresenta Marcuschi 

(2008), interpretando Bakhtin, está no fato de que apresenta a linguagem como 

fenômeno social, histórico, flexível que se adapta às necessidades dos sujeitos. Por 
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isso, o contexto configura-se em diferentes gêneros, considerando sempre a 

necessidade de interação e os interlocutores envolvidos. 

 Os gêneros emergem das necessidades de interação, e essas necessidades 

são infinitas. Assim, de acordo com Bakhtin (2003), a interação entre os sujeitos só 

ocorre por meio de gêneros que materializam discursos. Os gêneros constituem-se 

de material verbal e não verbal, produzindo efeitos de sentido, tais como uma 

expressão facial de aprovação ou de reprovação, numa dada situação discursiva, ou 

a produção verbal da mesma, numa história em quadrinhos ou numa fábula, por 

exemplo. Todavia, para explorar melhor o conceito de gênero, é preciso 

compreendê-los, como a verdadeira realidade da língua, ou seja, as diferentes 

formas socioculturais que materializam a língua em situações de interações 

diversas. Os gêneros são as formas que regulam o nosso querer dizer: uma carta, 

uma receita, um poema, cumprindo diferentes funções sociais e distintas, além de 

circularem em diferentes lugares e para diferentes interlocutores. Os gêneros 

moldam o novo dizer, pois se relacionam às interações que os requisitam. Em 

alguns gêneros, as formas serão mais rígidas, como nos gêneros empregados no 

meio jurídico, em outro serão menos rígidas, como nos casos das interações 

pessoais familiares. Em outras palavras: toda manifestação verbal se dá por meio de 

textos que se configuram em gêneros, então a ideia a ser defendida é a de que é 

impossível se comunicar verbalmente senão por um gênero. Essa reflexão é 

importante, porque permite a compreensão da língua em uso. 

  

2 GÊNERO: UMA TEORIA EM DESENVOLVIMENTO 

 

O estudo sobre gêneros foi sempre uma preocupação da poética e da 

retórica, mas passa a ser também da Linguística em meados do século XX, quando 

inclui em seus estudos o funcionamento do texto em suas diferentes situações de 

interação. Os estudos de Bakhtin (2003) são essenciais dentro dessa nova 

compreensão de linguagem. Defende-se que em cada situação de interação, de 

acordo com o nosso querer dizer, produz-se por meio de gêneros que apresentam 

características próprias e mostram-se funcionais nas mais diferentes situações. Não 
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é possível fazer classificações fixas de gêneros, pois, eles são muitos, de modo que 

não é possível catalogá-los em características estáveis, dado os seus aspectos 

funcionais, em constante flexibilidade. 

Atualmente, são bastantes significativos os estudos sobre gênero do 

professor Marcuschi (2008), com base na teoria bakhtiniana. Ele considera que os 

gêneros são fenômenos históricos, ligados à vida cultural e social, e ajudam a 

ordenar as atividades comunicativas do cotidiano. Ele ressalta, ainda, que os 

“gêneros surgem, espalham-se e alteram-se para atender as necessidades 

socioculturais, oriundas da evolução tecnológica, por essa razão a quantidade de 

gêneros existentes hoje é muito maior do que em outras épocas” (Marcuschi, 2002, 

p. 19-36) 

Segundo Bazerman: 

 

Os gêneros não são apenas formas. Gêneros são formas de vida, 
jeito de ser. Eles são molduras da ação social. Eles são ambientes 
de aprendizado. Eles são locais onde o significado é construído. 
Gêneros moldam os pensamentos que formamos e as comunicações 
pelas quais interagimos. Gêneros são os lugares familiares que 
alcançamos para criar ação comunicativa inteligível com outros, e 
são os sinais que usamos para explorar o desconhecido. (1997, p. 
59) 

 

Mediante essa compreensão, podemos entender que os gêneros têm uma 

identidade e condicionam a escolhas que não podem ser totalmente livres e nem 

aleatórias, seja sob o ponto de vista do léxico, do grau de formalidade ou da 

natureza dos temas de cada situação de interação, uma vez que a escolha por um 

ou outro gênero se dá em função de um querer dizer. 

Os gêneros do discurso são heterogêneos, Bakhtin divide-os em primários e 

secundários. Os primeiros formam-se nas condições da comunicação discursiva 

imediata e espontânea; os segundos surgem nas condições de um convívio cultural 

mais complexo e relativamente desenvolvido e organizado, a diferença entre ambos 

é crucial para compreendermos a própria natureza do enunciado.  

Marcuschi os define como “textos materializados, entendidos como o discurso, que 

encontramos em nossa vida diária e que apresentam características sócio-
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comunicativas definidas por conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição 

característica”. (MARCUSCHI, 2005, p.22) 

É importante lembrar que todas as formas de interação mediante a língua se 

dão como gêneros, não como elementos linguísticos isolados. Esses gêneros são 

enunciados que refletem as condições históricas em que foram produzidos. 

Conforme Bakhtin (2003), toda a manifestação linguística se dá como discurso, isto 

é, uma totalidade viva e concreta da língua. Sendo assim, na forma verbal ou não 

verbal, o discurso não é um ato isolado e solitário, seja na oralidade ou na escrita, 

ele diz respeito aos usos coletivos da língua que são sempre institucionalizados, isto 

é, legitimados por alguma instância da atividade humana socialmente organizada. 

Então, para Bakhtin (2003), o discurso materializa-se em forma de 

enunciados. Logo, todo enunciado é concreto, histórico, representa uma nova 

unidade na comunicação discursiva, por isso os gêneros diferem das formas da 

língua, pois são flexíveis, plásticos e livres adaptando-se às situações de interações. 

Conforme Bakhtin (2003), é impossível um enunciado aparentemente neutro, tendo 

em vista que o mesmo é pleno de tonalidades dialógicas, sendo estas 

imprescindíveis para o entendimento do estilo de um enunciado. O enunciado nessa 

perspectiva, é vivo e representa situações concretas de enunciação. 

É impossível se comunicar verbalmente a não ser por algum gênero. Essa 

forma de compreender a linguagem é compartilhada pelos linguistas que tratam a 

língua em seus aspectos discursivos e enunciativos. Em outros termos, 

compreende-se que a interação verbal só é possível por meio de algum gênero. 

Diante disso, é necessário que saibamos distinguir gêneros e tipos textuais.  

Os gêneros moldam-se nas necessidades de interações, onde adquirem vida 

moldando-se a cada novo dizer. Sobre isso, reflete Bakthin (1992), quando afirma 

que os gêneros textuais são definidos como forma de ação social, em todas as 

situações de interação. Com base nestes estudos, fica evidente que o ensino dos 

gêneros textuais é fundamental para a interação social. A utilização dos gêneros do 

discurso e sua importância para a aprendizagem é real, pois os gêneros fornecem 

mecanismos ao aluno, para a compreensão da linguagem na sociedade. Eles 
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refletem o contexto em que o sujeito se encontra, assim também, em todas as 

formas de interação. 

Marcuschi (2002, p.25) acrescenta ainda que, “gêneros textuais são formas 

verbais de ação social relativamente estáveis realizadas em textos situados em 

comunidades de práticas sociais e em domínios discursivos específicos”.  

Quando escrevemos e-mails, um poema, uma receita, uma notícia, utilizamo-

nos de diferentes gêneros. Em alguns casos, as formas serão mais rígidas, como 

nos gêneros empregados no meio jurídico, em outro serão menos rígidas, como nos 

casos das interações pessoais, e dos gêneros da esfera literária.  

Considerando esse aporte teórico, discutimos, na sequência, a questão da 

leitura, considerando os descritores da Prova Brasil e os diferentes níveis em que a 

leitura é tratada. 

 

3 A LEITURA NA PERSPECTIVA DOS GÊNEROS DO DISCURSO  

 

Em nosso cotidiano, é possível nos depararmos com uma infinidade de textos 

multissemióticos, os quais articulam a linguagem verbal e a não verbal. Vemos 

esses gêneros nas ruas, em shoppings, praças públicas, ou seja, estamos cercados 

de gêneros multissemióticos ou multimodais. E é neste contexto de formação leitora 

que o Ministério de Educação institui a Prova Brasil como uma avaliação para 

diagnóstico, em larga escala, desenvolvida pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/MEC), tendo o objetivo de avaliar o 

nível de leitura a partir de testes padronizados e questionários socioeconômicos. 

Essa prova foi criada em 2005, com base nas propostas curriculares de 

alguns estados e municípios e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) essa 

avaliação contempla uma diversidade de gêneros do discurso, por meio dos quais se 

avalia o nível de leitura dos alunos. Uma comissão analisou o material que serve de 

análise, e elaborou uma matriz de referência. Essa, por sua vez, não engloba todo o 

currículo escolar, e sim as habilidades e competências que precisam ser obtidas no 

processo de leitura. Cada uma delas é compreendida por um descritor. 
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Existem 15 descritores para o 5º ano, 21 descritores para o 9º ano e 21 para o 

ensino médio, eles estão agrupados em seis grupos: 

- Procedimentos de leitura: 

D1 Localizar informações explícitas em um texto. 

D3 Inferir o sentido de uma palavra ou expressão. 

D4 Inferir uma informação implícita em um texto. 

D6 Identificar o tema de um texto. 

D11 Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 

D14 Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 

- Implicação do suporte, do gênero e/ou do enunciador na compreensão do 

texto: 

D5 Interpretar texto com o auxílio de material gráfico diverso (propagandas, 

quadrinhos, foto etc.). 

D9 Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

D12 Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

- Relação entre textos: 

D20 Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na comparação de 

textos que tratam do mesmo tema, em função das condições em que ele foi 

produzido e daquelas em que será recebido. 

D21 Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões relativas ao mesmo 

fato ou ao mesmo tema. 

- Coerência e coesão no processamento do texto: 

D2 Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando repetições ou 

substituições que contribuem para a continuidade de um texto. 

D7 Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que constroem a narrativa 

D8 Estabelecer relação causa e consequência entre partes e elementos do texto. 

D9 Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto relativas ao mesmo 

fato ou ao mesmo tema. 

D10 Identificar o conflito gerados do enredo e os elementos que constroem a 

narrativa. 

D11 Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto. 
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D15 Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, marcadas por 

conjunções, advérbios etc. 

- Relações entre recursos expressivos e efeitos de sentido: 

D13 Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

D14 Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras 

notações- variação linguística. 

D10 Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de 

um texto. 

D16 Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados. 

D17 Identificar o efeito de sentido decorrente do uso da pontuação e de outras 

notações. 

D18 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma determinada 

palavra ou expressão. 

D19 Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de recursos 

ortográficos e/ou morfossintáticos.  

-Variação Linguística: 

D13 Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor de 

um texto. 

Nessa prova avalia-se, especialmente, o grau de entendimento do aluno 

acerca do texto, verificando se há familiaridade do aluno com diferentes gêneros 

como: tiras, cartoons, anedotas, notícias, fábulas, bilhetes e histórias em quadrinhos, 

conforme a matriz de referência. 

Nesse trabalho, discorreremos sobre um descritor do grupo Implicações do 

suporte, do gênero e enunciador na compreensão do texto, da matriz de referência 

da Prova Brasil (BRASIL, 2008), o descritor D5 que consiste em interpretar texto 

com auxílio de material gráfico diversos como propagandas, histórias em 

quadrinhos. Nesse descritor, o trabalho com a linguagem não verbal é indispensável, 

pois além de favorecer ao leitor uma maior capacidade para compreender o discurso 

veiculado, permite, também, que se estabeleça um diálogo com os recursos não 

verbais ou multissemióticos. 



 

ISSN 2318-759X 
 

Toda imagem pode ser considerada um texto desde que provoque a interação 

desejada. E esta é uma reflexão sobre a significação de textos não-verbais. Trata-se 

de verificar o que dizem as imagens, neste caso, uma imagem visual, e ainda, de 

tentar mostrar como ela fala produzindo diferentes efeitos de sentido (RAMALHO; 

OLIVEIRA, 2005, p. 49).  

Para que um texto seja considerado texto, é preciso que cumpra uma 

necessidade de interação. Por isso, o texto para existir como tal necessita 

estabelecer um vínculo com seu interlocutor já que todo texto existe em função de 

que há um lugar social para circular em específico e um interlocutor. Com diversas 

inovações tecnológicas, a web seria um ótimo exemplo, pois aborda diversos 

recursos da comunicação, verbal e não verbal, com imagem, som, elementos 

linguísticos e gráficos, que constituem os gêneros multissemióticos com uma 

linguagem dinâmica e contemporânea que no geral, o aluno conhece muito bem, 

embora não perceba a complexidade que envolve este processo nos sentidos 

propostos. A relação entre texto e imagem tem se tornado muito útil, pois flexibiliza a 

interação, atendendo aos diferentes propósitos.  

Este descritor avalia a habilidade do aluno em ler esses gêneros constituídos 

por um grau mais complexo de compreensão do que o de simplesmente decodificar 

o verbal, em um texto publicitário, visto durante o intervalo de programas televisivos. 

As HQs, tirinhas e charges, são alguns dos exemplos em que linguagem verbal e 

não verbal se unem na composição do texto. Nesses gêneros o elemento básico é a 

imagem, elas são responsáveis em materializar a interação pretendida. Esses 

gêneros possuem grande circulação entre as crianças. As HQs são ótimas para 

iniciar a leitura, pois até mesmo um não alfabetizado consegue perceber o diálogo 

estabelecido. 

Sabe-se que desde a pré-história existem registros de desenhos exercitados 

pelo homem para uso da comunicação. Este foi o primeiro berço das histórias em 

quadrinhos. Entretanto, as histórias em quadrinhos como conhecemos atualmente 

surgiram apenas no século XIX através do jornalismo. Um dos principais pioneiros 

foi Rudolph Töpffer, artista gráfico e escritor suíço que deu forma as HQ. O romance 

Monsieur Vieux-Bois (figura 1) foi sua primeira HQ e a mais famosa. 
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Figura 1: Monsieur Vieux-Bois – Rudolph Töpffer  

 

Fonte: www.europeana.eu 

 

Décadas depois foram surgindo outras HQ e se adaptando. A obra do 

americano Richard F. Outcault (ilustrador do jornal New York World) The Yellow Kid 

(figura 2) é conhecida como a primeira série de histórias em quadrinhos, passando a 

incluir as falas dos personagens dentro dos quadrinhos, antes, os textos vinham 

separados, abaixo dos quadrinhos. 

 

Figura 2: The Yellow Kid publicada em 1897. 

 

Fonte: http://cartoons.osu.edu 

http://www.europeana.eu/
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Quem publicou a primeira história em quadrinhos no Brasil foi Angelo 

Agostini, ele iniciou a tradição de colocar os quadrinhos no jornal e criou o 

personagem Zé Caipora (figura 3) em 1883. 

 

Figura 3: As aventuras de Zé Caipora. 

 

Fonte: quadrinhos.wordpress.com 

 

Segundo Hubes (2011, p.185): 

 

Mais importante do que identificar a tipologia predominante de uma 
HQ (ou qualquer outro texto de diferentes gêneros) é reconhecer seu 
contexto sócio-histórico-ideológico de produção, o que faz com que o 
texto seja um enunciado produzida para determinado fim. 

 

O trabalho com esse gênero, no entanto, deve ir além da exploração do 

material verbal, deve-se evocar para uma leitura crítica, já que se compreende a 

leitura como processo de letramento, que é o estado ou condição que o indivíduo 

passa a ter no momento que se envolve nas práticas sociais de leitura e escrita, 

para que o aluno perceba, gradativamente, os implícitos presentes nos textos, seus 

ditos e seus silêncios, para que seu senso crítico seja desenvolvido. 

Para Vergueiro “o único limite para seu bom aproveitamento em qualquer sala 

de aula é a criatividade do professor e sua capacidade de bem utilizá-los para atingir 
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seus objetivos de ensino”. (VERGUEIRO. 2010, p .26). De uma maneira geral, as 

atividades sobre leitura podem abranger diversos temas, beneficiando os alunos. O 

professor deve propor atividades de leitura que visem relacionar imagem e texto 

(verbal) procurando compreender os efeitos de sentido gerados na relação imagem 

e texto. 

 

É recorrente, em sala de aula, que o texto escrito seja visto como 
mais importante do que as imagens, isso porque, acostumamo-nos a 
aceitar como texto apenas a linguagem verbal, esquecendo os outros 
códigos que compõe a linguagem, a quais também tornam possível 
nossa comunicação. (ROSA; TEIXEIRA; CASÁRIL. 2014, p. 131). 

 

Os quadrinhos são reconhecidos, pela composição física que os constituem, 

ou seja, pelos aspectos gráficos (presença ou ausência); balões, cujos contornos 

são altamente significativos; falas (quando há a presença do elemento verbal, que 

nesse caso considera-se o tamanho das letras que tem uma razão de ser). Os textos 

em quadrinhos podem circular nas escolas desde os primeiros anos, favorecendo 

assim, uma familiarização do aluno com esse gênero, o que nem sempre acontece 

em casa. “A importância de o aluno compreender o que é posto por imagens está na 

interpretação e nas relações de que este aluno/leitor consegue estabelecer, partindo 

do dito e também do não dito”. (ROSA; TEIXEIRA; CASÁRIL. 2014 p.130). A 

imagem pode auxiliar nessa interpretação, na produção de sentidos, indicando 

pressuposições ou informações implícitas que devem ser inferidas pelo leitor. 

A fim de melhor exemplificar o que vimos discutindo, apresentamos, na 

sequência uma história em quadrinhos. 
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Figura 3: Vida de passarinho. 2º Ed. Porto Alegre: L&PM, 1995. 

 

Fonte: editoradobrasil.com.br 

 

A tirinha acima (figura 3), foi produzido por Luís Carlos Coutinho conhecido 

como Caulos (Araguari/MG, 1943), cartunista do semanário “O Pasquim”, Caulos 

também desenhou para o “Jornal do Brasil”, “Última Hora” e para o “The New York 

Times”. É conhecido por denunciar o conflito entre desenvolvimento e meio 

ambiente, tema dos seus primeiros livros. Nessa tirinha o autor provoca uma 

reflexão sobre o desmatamento, em especial no Brasil, utilizando-se de uma poesia 

que descreve a terra brasileira, como uma terra de maravilhas, em um país que tem 

uma das florestas mais importantes do mundo e que é desmatada diariamente, 

Amazônia. Além de dialogar explicitamente com o poema “Canção do Exílio” de 

Gonçalves Dias (1843), o qual serviu de intertexto nesta tirinha, como nos quatro 

primeiros quadrinhos da historinha. É importante o aluno compreender as 

informações que estão explicitas e implícitas nesse texto.  
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Já no primeiro quadrinho temos uma referência direta a Gonçalves Dias, autor 

do poema Canção do Exílio que serviu de inspiração para a produção desse texto. 

No fragmento “Nosso céu tem mais estrelas”, ele evoca diretamente à canção do 

exílio, citando um de seus versos. No segundo quadrinho, temos, novamente, a 

referência direta à canção do exílio. Igualmente, esse diálogo se confirma no terceiro 

e no quarto quadrinho. Já no quinto quadrinho esse diálogo é interrompido por uma 

tomada de consciência do personagem, representado pelo pássaro que se identifica 

como o eu lírico do poema de Gonçalves Dias. No último quadrinho a grande 

surpresa, nada do que o pássaro cantou até então, se confirma. Não há mais 

palmeiras, não há natureza e ele está sozinho em meio a devastação ambiental.  

A fim de trabalharmos com o descritor 5, proposto pela Prova Brasil, 

poderíamos explorar o cenário, a voz do passarinho, a natureza devastada 

chamando atenção para a necessidade de preservar as árvores, a intertextualidade 

das falas com o poema Canção do Exílio, comparando como era o Brasil na época 

em que tal poema foi escrito e como está atualmente, representada nessa história. 

Como visto, os sentidos construídos só são possíveis pela articulação do 

verbal com o não verbal que atua na produção de sentidos. Quando ocorre a 

intertextualidade, como no caso que analisamos, é importante que identifiquemos os 

objetivos da interação, os propósitos de produção do texto e no que esse diálogo 

favorece a compreensão do texto, confirmando-o ou refutando-o. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo dos gêneros nos aponta para o funcionamento dos textos 

materializados em gêneros em diferentes situações de interação. Os gêneros são 

fenômenos históricos, fruto de um trabalho coletivo. Eles classificam a interação e 

contribuem para ordenar e estabilizar as atividades interativas do nosso dia-a-dia. 

Surgem, modificam e adequam-se às diversas necessidades socioculturais e 

tecnológicas. Não se caracterizam como formas estruturais estáticas e definidas de 

uma vez por todas. Bakhtin (2003) defendia que os gêneros eram tipos 

"relativamente estáveis" de enunciados elaborados pelas mais diversas esferas da 
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atividade humana. Segundo ele, os gêneros não são fruto de invenções individuais, 

mas formas socialmente maturadas em práticas interativas. Para Bakhtin (2003), os 

gêneros são atividades enunciativas "relativamente estáveis “. Assim, tudo o que 

fizermos linguisticamente pode ser tratado em um ou outro gênero. Com isso, pode-

se dizer que os gêneros textuais se fundam em critérios externos (sócio-

comunicativos e discursivos).  

A prova Brasil, amparada nos mais diversos gêneros do discurso, por meio de 

seus descritores avalia diferentes níveis de leitura considerando a funcionalidade 

dos gêneros em seus diversos contextos de produção e de circulação. O descritor 

cinco avalia a habilidade do aluno de reconhecer os elementos gráficos e interpretar 

textos da linguagem verbal e não-verbal, não bastando somente decodificar os 

sinais, mas percebendo a interação da imagem com o texto escrito.  
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